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S.PAULO Domingo 20 de Agosto de 1876 BRA/IL 

" Ò Correio Fanlislaiio " fran- 
queia as suas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligioná- 
rios, assim como aos artigos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO PARTIDO LIOERAL DE S.PAIIE.0 
Tendo a maioria dns localidades, 

consultadas pcln connnlnsAo dn Cliib 
Liberal de S. Paulo, rcsolvliln Inlnrvlp 
na pruxlina luela olellorat, a referida 
cummisHÜo podo nos seus cnrrelií^lo- 
narloB políticos de toda a provín- 
cia ijuo , sem perda de tempo , tra- 
tem dos nccessarinH providencias c<m- 
tra o abuso e a fraude nas qunllüca- 

..A meBma commlssiko presta-se [3e 
ninlto bom erado, a dar o seu parecer 
sobro as duvidas i|uo occorrerem a 
respeito da nova lei elcltonil, nsslm 
cotkio a promover, com a maior solici- 
tude, OH reclamações, de cujo anda 
monto f(>r oncarreRoda. 
.AH ciiti'iiiltaH e commiinicnçúos po- 

dem ser dirigidas a qualqucr dos 
membros da cuinmisK&o. 

S. Paulo, sa de Harvo de 1896. 
(» presidente da cummissfto 

Jllartlm Francisco U. do Andrada. 
O aocrctavlo 

Leôncio de Carvalho. 

CORREIO PAULISTANO 
5. TAULO, 30 DE ACOSTO DI 1870. 

BeDursoB de qualinoação do Bragança 

Examiniromoa hejo o* írgumonloi produildo» pelo 
Diário de S.Vaulo eat Hvot ii etronríL Ü-mlrin», re- 
pDllida pelo próprio ir. dnmmbargaiJor Faria, do que 
pôile-MTOCTrrordBÍ ditcitü-B dcjuliesd» direito qufl 

tontiam ipciuido roíaiihii. 
Psçamoí prlmeifBinoolo ume lydiholiw fipoiiçao 

dattoi arBumoDloa. 
Reiiioioin-io Bllei nos spguinlei : 

t.° O tundsmpntndadnútrlna di IncompDlaacia 6 
o 5 r. * dií art, 81 do rpgiilflmsnlo, qundii ; 

«No caiu poiémdociclmao, pod^iio ni cldadSns 
inteie^iadoi laiorpi'i a lodo o teoipo recuno par« « re- 
ja; lo do dlílricto. D 

' Ora parque cila paragraphn concedo um praío indo- 
Onldoá Interpoiiçlodos recursos da Biclu<ín, aio so- 
gue-io dilil que üquem bmldoi ot do lnclittio. 

2.° O cilado piragraplio conloDdo a phrniB —lt>. 
lerpor» todo tempo—é bem do   rer  que   tubjislem 

(.DB09 em [{UQ o recurso pddo sor lulerposlo DAo  a lodo 
Icmpo, mus dcntiO do prisog coitos, 

3.° U cilado perigrnpliolu) furmulado pcloleglila- 
dur, nie como se'protend'ii paro rcílilngir a defeso, mas 
psra dar-Iho cni.certua cisos mais garantias e ampll- 
lude. 

1. ° 0 cllodo piragraplio nada mala fax dn qu« abrir 
uma oicopção a rrg' n gorai das presos, dando u dtrol - 
toaooxcluiJude tcclainar a todu tempo contra a sua 
uxcluíio. 

liis em ryntlinso os argumorites apro:<onlodos pilo 
Diário Jc 6'. 1'tiula e quv passamos a refutar. 

U primeiro o sogiindo nigumento, já impn'cedentes 
masiiii) como so acham tiirmúladus, nullil1cam-se do 
tildo pulo traiitcrlpçíio InLegrol dn rpfiirida art. SI, que 

ii/Jíuijo truncou, citando o penai o perlado quo podia 
jiro-lar-se o os leos ii0{ilmma9. 

1) z o art. 84 du trgiilamenlo tloltoral ; 
i As i<-Cí!t«a do Jiiz dn direito em recursns subie a 

qiiolitlcagiiç produzirão dusdii   luga  todos os aous >'[- 
[lOlUS. 

g 1= Mu caso poiém do cicliiíüo, padeiío os cidn' 
dins intcroji^udiie miucpúr a tudo tempo rvcurso para ■ 
riil:<;Ao do dislrlcio. 

%'i^ So a di^clsãn vorsac üob^e irri-gularidados a ti- 
CI01 qiin imporl«m a nullidado d.i qua li lio (A", hovnia 
dullu recuno uucesíario para a rulajáu cuui uifuiio siis- 
punbivo. ■ 

1'cla simples lallura desse artigo vS-se que não A por 
diiducçio (lU por argument" cunirario ao senso quo BUS- 

leiitimos nAo haver recursos do inclufãu. 
fido 6 da phfflsa — no caso de eicluiin — que intO' 

rimos oão haver rvcurso uo caao coulratlo, como alua 
piidoriamos fazer. 

E' coma letra expressa do art.BI, que lermioaole- 
menio declaro nío liavur locurso das duci^üo dos juiies 
do direito em tccursua subro a quaiillcagJo, niceplua- 
dai unlcsmento as irguintes hypiltliosvg : 

1.'' No caso de uiclusAo om que se dt o recur*» 
TuluDtsilo interposto a lodo t<'Dipo. 

S.° Quando as duciiOa versam sobre íirrgularida- 
A<!3 o vicioiique Importam a oullidade da qualílliM;iko 
CJ9U   cm que di-ie ri'C>ir90  nucessario   com   elteilos 
SUípuo^lvu o imérpoalo \\a praso CumiDUni. 

ferguti tatues agura aos lelloies imperclaei: 
Um advo sarlo que, dispondo da agufiida dialéctica' 

C'sc obrlg'ido a mutilar um trilo ciirrcMo do lol para 
Jrlouder • sua doutrina, nia seií o primoiroa caotes- 
sat-ie advogado do uma cjusa lerdida T 

A<r 3. ° arguuiOnlo I biervaremos i[iiu a nossa dou- 

triua era nada restringe a dulrsa ; pioli bJ sim a cou* 
linuofllo do aloque ans direitos putiiiCi's dos cidBdAo^ 

Jí quOiUcsdos vulantoi f i-i " )>iizes dn direito. 
Eílca cidadãos, creia uc <l h'.>. ib-olutamento nõn 

sn qui'ixam nem julgam eoar' .'.iilu a saa icfcta.fotiiixe 
í M negue aus seus adrerssnui o direiln dn cuuiinuar 
■ persegiill-01 perante a rolsfA<>, eipondo-os ao periga 
do sereiD novamente eicluhius, como acaba do succc- 

dor aos liberada de Bragança. 
Jtestdnge-se a dcfcpa quondn, nli^ ic tendn incluído 

as iecBmanlef,oega-so-llie9 lambnm a faculdade de re- 
correr para a, rel«;&o e de alil puguar pelos seus direi- 
tas deraieodídos, como (H( o juiz de dlreitn de Ilape- 
lloinga,merecendo, ot maioics npptauios do Diário. 

E nuiaSK brm a c. herrncla do Diário. 

FOLHETIM 

S. pAUM, 20 DE ACOSTO DI 1870 

Quem diri que tu és hoje o mesmo que erss, ú mei 
da* primair»» Hires de Israngpl'aI   .   ,    ,      ,    . _ 

Eilnu ta deicoohecendu, deipropoiílado Agnsto «s- 

Ép«a des noeimadai. dii tardes pensatira» e errs- 
tJtjiui e dof preludias da primavera, quio mudada te 

''"jTtrilflóíílVdo rigoro-o   Inverno alarm*ntJ-nos » 
aim* e ■  ehuva  e a Uma esl«g*-in>»o cb»tÉo e as 

'"'ftíJ*. íl>»P*o « alma-« t'lfl'cB'Hoi* do*"- 
abadotú aftMiomadva  1 vida   lagabuod» d» pban- 

Rii«t vão-Jo qaê v»í-no« maodtr o b"m D*a* pov 
eiset cíot ibsiix o irmvíl cai'iBn do inieroo em vri 
das dílidai do »^l típido o du madrugadis rtplotas oe 
SD*v{dad« • pítfomn. , »_.j. 

■ A tíOtit ne»i*» oIllBOi das Uin-ia woi*fv»do 
Mmbna * aarrgdjda. _i..*!., 

Uaa* dM» DO Vt* anJenahai qii« viabam BJ aia* 
ahl per *"af ■wooUnhaí tom gtitosá» tvsr"-» •>• 
U><l<abM<)ofla«M, dAUttm da oo<* a totrf fV» 
loaf. •aosUdtt pflii nltas istcDpcsütu 4oU ia- 

*T!r»wí» *a« pCíufU» • « vni^ aiwoot do M- 
raçlo olòaia-M « a^apono-M ao aoei lci;«rtieMi« 

OaÍM<D«df«M«aaasta MUrel. atualviuid* 
hHJ^/mivm aÍMU*(*ateoiMtMrf»« 

•'. --.    .^*.■_,., •.■.-'■-■'-. 

Sustenl* que, paru nSo rostrlnglr-so a deíesa, dovo- 
so sdmiitlr recurso para a ralação das gantcnças doi 
juiies de direito qun tcnhsra incluído votaate*, I 

Entendo ao mocroo.tempo o, comomeimo calor de 
convieçâo, que nio so restringe a dnlesa, oegando-sn 
aos cidsdins nlo incluldoa pelo juiz de direito a facul- 
dade da recorrer para a rola;ão contra os despachos 
:|ue recusa ram'lhes o direito politico I 

F !ãa os liberees, exclama o Diário, aquelles que 
pri>giiiD taos dnuirinas I 

Surp'Chnndo-nns a surprcza do cnllega I 
ü.i 1i1>-!rao9 doiíejam amiiliar o sulTrogio 1 nada por- 

tanln mais Ingico da que impugnarem esia ante-libi- 
ral dniit'ina qiin pei mitle & relação excluir das urnas oi 
cidadãos jAqunhncadns vutnnles por magistrados vila- 
licioi coma saa OB juizes de direita o ao mesmo tempo, 
com a mais vistvcl cantrnd'CfSo, nega aos cidadios não 
inchiidos pelos mesmos juizes n recurso indisponeavel 
a sua definia. 

1-to é que é sustentar hnjo uma doutrina e amanhã a 
doutrin.i cjrtroria segundo a conveniência. 

Sa o juiz de direito Inclua llbnraes, deve haver re- 

curso para a roMção, Isto é, pormiltlr a ceniinuaf&o do 
ataque a bem d'' JIííO cnorclor u direito dn defi)sa e por- 
que lerie obsutdo ( palavras lettuoes da fiiarío) cons- 
tltulr-so o juiz do direito em arbitro sobnraao da 
qua li II cação. 

Sn o juiz de direita não Incluía os liboraos, não le 
pddulegitlmami'Dtoracoirerdoseu iJ''spacho, pirque a 
lei, com toducrilFrlo. constituiu naste caso o juiz do 
direito em arbitro suberant) da qualiflcaçUa. 

Qua admirável, justíssima e cchorõots ergumonta- 

!ão'l 
V,m relação *o quarto argumento do Diário DOlate- 

moi que o art. 61 nlo trata unicamente, como assevera 
o collegs, de abrir uma eicepçlo a regra geral dos 
prasot. 

Não lai debalde que o collega truncou o relorido 
artigo,.di.ltaudo de Iraascrever Si autris dlsposltães 
nella <H)ntidas. 

Svguudu jã moitramoi A nasie artigo 84 que se scha 
eslituida a regra geral que prohibo recurius dut dõspa 
chuB do juiz da direito om recunoi de quBlil]cação,com 
aB duai únicas eicapjães. 

Terminaremos, per hnJo, assegurando ao Diário qua 
o Correio Pauíiílano oãii elogia ou aggdde os msgls- 
tradns, segundo seus votas são favoráveis ou contrario) 
aos liitero's es dus liberaes. 

Alíhuje nlUBCCUsamoi um sd juiz, som espociQcir 
os Iscl09 e acomgiHiitiBl-us do documnntos, que o col- 
Ifigo não l<im poiliiln combater, apaiar dut vignroaiis 

ccursos da sua dialéctica. 
Kquu'm accuta, com documentos irrcapondivaif, nio 

pdda sor averbado de suipelto pur aquolle quo súmeolF 
defeudu cum fdfas dvclaiuoçõi;*. 

dn infernal e tiagicu que alliicia muito mais a imagi- 
niçãn qne a sim». 

O puiilUo tub'tltuo a lltu'lio ; o sonho peda a reali- 
did>', as csmiiBi enoantaJss rSn um inilhto da >eie> 
njnH pr-f'Tiv.-is que ai fntenala" ao rHento. 

D-i dio os l-gii>la« PX|.il'm cob-tlnr"» «n publiro f à 
noite o* ihi'siroa f'chsin sn, dnplu facto qun pdd'ler 
um alcance altainciile suciai, mas que eulietanlu dps- 
peita irnteias ao coraçio dus que icismam anies di- 
dormT. 

Eu por mim. aláru dn outns raio's, ab'>m>no os 
grande* frios porque ellet hlo da ser sempre o fltgellu 
das pob'cs. ...,,- 

EmquBntu um* p»ilfl ds humanidid- nÉJia e «sln- 
teili, Siberia ii tanfurlable qun * sono Ih- proporciona 
a nuvo do lo'io bem scondirlonado o barulho que faz II 
fdra a chuva e o vento, outra pífie rnculhe-ie como o 
rrplil nu thlJ húmido « durn, o tirita a noíla iDtaira 
stm pndrr cunciliar o samno I 

E IDUO como í IriílB pcnsar-io que ao pano que 
Drus coDcrd» ■ um h-muiirn'ro defatanieismploi 
reilo* f ros«nitlti» eob-iias • sonho» Tiliiidaf, deus 
aar umt quantidade iminfilt» de criança* durma »nro- 
ürlida sob I'd • da palha, sbandooadji d» toda e 
jualO'ifr earidad'I ,,     j 

jtil q.iesinwlroi romancís acodfio-me t Iroigio*- 
rlo quando o» aguaceiros fHoa at"lum a dd.da I 

A<tlDj í qoB i hor* em qo'íierno If mbro-ma de 
li    ú ptnáe    •    Ulaitce'maiijr    que  morríite  »or- 
imdu • fíwodo «noí, em   uma hanUtl msoM de 
mvrtio I.-- .n't 

DaioaU-(urripOint* io«»mo d* Piri» ( 
O towr proravítotiite ji ofc» « lembra mtli do 

"âíiírv*-s»'o*»UoCi»iDÍMi •et*eipiiJo4aaoj[-- 

íl U •*» ãoe» cfl irii *M« T»* "* amoortiD a 

'iíj M umoaÁtttm* (f».eo-r«'*l'»«.í"**" 

^má0 d- méikmt ■ áí**í** da^arfU ftmU • 

r.---^»-c^>i.--f:; 

Um maslslrado deiscrtor 

Tranicrevemos o artigo odlloriat do importante órgão 
doparlldo liberalde Uunratinguelã o Jornal do Paço, 
acerca do procedimento do dr. (lomens ira, juiz de di* 
reíto deifO comarca. 

nth't»   I'arii  trucid:tda   peh vingança do eslraogeiro, 
giaças ã fdbulosB Inépcia dt Napoleão in. 

(Jaiiãu Concebeu um plano arrijidu, um melu d» 
'Uivar a patri.i, uma mam-ira audaz da pdr termn i 
.érin dn viil"!.!! d» euv.-tna do seu paiz, quando Inl 
4,>rpiphfndido em meio do leu bellu souhu o coodem- 
n*'l'i A morte. 

Um inverno d'abnlicamenle rígara<o tornara mais 
■nsiipporlavel  a licrroro'a situaçlu de Parií. 

Em umi ds! maü fílsi ininhíí díquello tempo 
Arrsncsrain Gasiju Crrminux de nua casa e O cuoduii- 
ram au lng*r rm qun ddvia morrer. 

Ivlle não Ini o m«nor e^f irço,   nSo denunciou um 'd 
tremor de mElu.  O.  C'mo [ineti  quo i-ra. deixou rm 
m'lo uns versoi que citava faiesdo e caminhou roío 
tuli> para * morte. 

A neve eshia em llncot aobre a* praçai, ot loldadot 
que deviam fuzilar o valente herda trrmiam como uns 
mifraiois airaiiino), n, cnui* ootarall id elle pa- 
recia inieoiivpl a-ii rigores do tempo I 

Clipgidixo lugar da iripplicía, prosou t<> so* pobre 
mio e oss mlteris Irnili qun deixava ao abandono P'ir 
amor da pátria, acuodeu um charuto e miadou aos 
toldados de Napoltlo qua ÜzMiem fog.)..-  

A descargi atrooti ot ares, duas ootiasbalas vara- 
ram iquella heróica coraçio da imta o oito aoaos d* 
idad* a o valants cahlu, no chão coberto de oeve, ba- 
nhado o corpo em laogoa • ainda com o chanito a* 
bircal:  . 

L/ingel Ioa|« ai Idfai • ai reeordaçfiti fuoe- 
br'a I 

OI folbrtioi da tavtrao I(a eita péssimo loconv*- 
ai'ota; siauttarasieitorat debvit. 

Pira ai laiies, as adveoa* tJt prreeitdt romioticoi. 
bua t-*l qiie lecmro em df«*|rtdo apjrtrop^aado a 
tti ptidserOtK • •• arice«i frli*. 

pjeicacií. E*te (nvrn d* frivolidade a blci) de p«a> 
•a à auJoavasanu (tlb> pa'* ai pniD>iras. 

]|>tdii> i-i** *^t ÍavH»> qo* af-ijTtauí M brtiM 
•OOhM. a *%Ú-at * pivLsd^ da pttauttri I 

A uisaveia I« aaoln oplMd^a da tmfí». 
A' (M cacada •*9ldãdp*aiB«*«u,«t aadirt- 

Ós factos ahi articulados tão da> roaíDr grazidada a 
para ullas chsmamos a allonção da todos os hnment 
honeilos. 

NOVO ESCÂNDALO 

Para.nds, as I boraos de Guaratingueid estão tiradas 
as ultimas provas., 

ü K"'e''no i|iie, por amor do piíder, se Bubmnilêra 
coiaÁcioica resignação ã necessidado de prestar fiança 
de sua'cunducta iilmioral, falta a fã do compromisso 
solemnemenie contrahido, o, em quanto o fiador 4iAja, 
deixa qÚB lha protu^tem a letra por falta de. pogamenlu. 

Atã ha puuco lo linpnssibilidadB do minlPlerin anta 
09 clamores, que du todof O! angolns do pa iz ne levan- 
tavam contra 09 attenndns das juntas quiiliUcadoras, 
explicava-se pnia conüança depositada na elüCBcia 
dus recursos f.icullados pnla nova lei, assim comu ■ 
Ciinliança na elTlcac^in dus racuisiis etp!iuava-!e pela tn< 
tcrvonçitu do poder judielariu no processo das quânti- 
ca çfles. 

Hujn é o govorno o primeiro a apoiar os obsiaculoa 
oppnsliis DOS rt'cunog, e a n»llillcar a ingerenda do 
poilcr jiiiicinriíi, com iiuo nfTi'ClHva C'intir para snlu- 
çlic da dividg du honra pnr clle cuntrahida sob O endoa- 
so da palavra imperial. 

Se nus queixamos dn um juiz qno, dominado dê es- 
pirito partidário, nos nega nb 9 tuia da mente os meios de 
prova pnia a ruinvidicngno ds no9siTs direitos cnnciil- 
cadós, é n dulegado do governo quem manda pel.i folha 
uOlclal defender nsso juizi é o órgão da prosldnncia— 
da província mais próxima da cd^tn—que As nossas 
queixas ilncumentodas responde com futilidades em dc- 
ÍEZO do magistrado criminoso. 

Se, desesperando de obter justiça no termo de nosso 
domicilio, vamus procural-a ã oulra parlo e alcança- 
mol-B ;sQ—graças á itttegridadn de um juiz, nosso ad- 
versaria sim, mus compenetrada antes do tudo da au- 
gusta mis-ãu da sacerdolo da lei—con segui mos noUlgir 
a prova necessária para siistcnlaçêa da notao dlrutio, 
é ainda o governo,, não jâ por intermédio de seu dule- 
godo na provinda, mas n próprio gnvarno Imparist, 
que so nos atravessa no cimlnhn, c substituo peloa sup- 
lilent^g do juiz municipal de Guaralingiialã o magis- 
trado vllalicio o inamovível quu d"vla julgar oe noasoa 
recursoB t I 

E' inaudita, mas é verdade. 
O.ar. conselheiro Diogo Velhn Cavalcanti de Albu- 

querque, mlhistru daJutlifn no gibinots presidido pelo 
tn'cl)lo sr. duiiue da Caxia-', acaba dn liceociar o Jiilz de 
direito deata comarca —bachtrel Jo9é Spgiinillna Lopes 
de.,Gomenanru apimas tecebidns e antes de julgado* 
pôr este magistrado os noisoa recursos 

,, Era o único melo de ex,iellir dan urna* 1031 cida- 
dãos qUn ptnllesvam pnto seu dimito de vntu ; ff' O, 
unicn ex|>edianle capnz de ilar gnnhu dn cauza r-ia tini- 
ratmgunü i parcialidade governisla, que alias diBpdo 
du todas 09 elemi-nt-ii nlTIciaos 

S KC, do tudo informado, olo podia hesitar, e nio 
hailtuu, ao que parece. 

As mínimas circunstancias do (acto con'piram para 
di'nunciar a connivencis do governo, como a do .juiz 
licenciado, nu Insidiosn Ira ma. 

O sr. Gumen<nro, que na noite do 25 recebnra os re> 
CUrsiia interpiislon pi^isnle a junta miiuie.ipal,|nn dia 27 
Ipm larga D sECreto coiif-irnncia cum um cliefn conaur- 
vat!«r e no diii 3ã ;iarLn 9;in licmça  para  S cArte. 

O f.icto, dadas nutras circumttancias, nada teria do 
notável.. Ai frequentes excursOes para fura dn provin- 
da, levaniJuicumsigo a jurlsdicçlo, eitavum nos hahi* 
blvoa du nuslfro juiz. 

Succeasivos boaliia, pnrém, IndosJe origem eontcrra- 
dom, o cada qual mais aij{niücativo para o caso, co- 
meçaram iletde logo a circular pela cidado, 

O Juiz de direito partira a chamsdii do ministro d* 
juBlIça, dizinm una ; no dia 1 ou 'l dn mei ora c^rroa- 
te o ir. dt. juiz municipal do torina dnvia do cutrar oo 
pxercicio das tunrçúes da primeira autoridsda judicia- 
ria da comarca, asseveravam outros ; o cargo de juiz 
municipal, dlzta-sa (Inatmento, passaria a snr exercido 
prlo ar. tenente Reis 0-ilo, Ji para osíe Hm hahilltado 
com ofBclo que no diaSlO, au   rutirar-ao para sua fa- 

nha< approilmam-se, es llorea perfumam as arigensa 
09 h09quB9 r.iv,Td.>cem. 

üeVo, divino tfmpo para os enfermos do corpo o dl 
aluía I 

A a9piraçãa c a esporanç< abrem em pleno c<!o azul 
as largas azas n coiiem pelo inllnito cm procura do 
id-al. . e da fvticidadn I 

I'lido é feita, iudi> & viua e agpaçto I... 
Infelizmente a continuação d» turvo inverno pareço 

qijaiBf rnni.'fiar ■ Fiiljr!,i em pr.ifiindj triílcia. 
üa lei em quando nuvens |j''Fadai o o'gras cobrem 

O sol, uma chuva impnrtuna e ppcititranl-i açnuia »t vi- 
draças n um vento cirtBTita o interminável fustlgi-DOS 
a> ecelh» n a paciência I 

A semana passou insípida e pobre. 
A companhia d<i lanuelit nem ao raen^s conieguiu 

dir espectáculo. 
Vivru-ie durante eilci tcíi dias, da landade e da 

iriíteta. 
Par* compi<niir, poifm, nia peiílma phiie, temo* 

hoje ama magníDca fpsta n* cidade. 
A ioaugucaelo do boipiUl da Soctcdada Pottugaeia 

de DtoeQcencla, é um aconlrcimenlo capaz de deaper- 
ur alegria am todo* os coraçtii. 

O ediUcio, conforma lodos ndi Mbanos.  i um et- 
filcndido atle<i*da doa leatimenlot protandamenta pbl- 
intropleei do* poilagoriei que aqui lesidem, • está 

canitiuid.i da modo a merecer a idmlracto da lodM 
quinta tJb^v preiar st cbrti Btfls. 

A earidsda v*e, enOm, obundo ot seat triDmpho* 
brilhante*. 

lia poa&M dia* lind*. llvemBi a inauipraçlo da Cts* 
de llurncardia d* Ctoipiaas, e hoje (eD«s a daqoaUa 
betio i areplo baspilaL 

Alada b*n t 
A par tftt ÍBSijcurit^rtdav Miradas da bvto »a«U 

pfonacia. *• iaiaaar>cú ■< ii% Sotpitac* • dia (a*a* d« 
b-a^Oo-oeia ma^IrtiiAia q«idra d*( DMM* o^q^ti- 
ui oo tamsj das ilíai al-l* • doa ««MuaMIo* 
(l(v*d«e- - :r* 

J 
,'•1 
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T^i^^^mk¥mm0^mm 
zend], ihe deiii'a o 1.* suppl^Qie—sr. teDsole-eoroael 
Gu*ira,—irtntn<itii(iJ<>-Ibe ■ juriid^cçãu. 

Tudo eiLii» pitienidi. Nio podcod'j ItTir wmi- 
(r*», pof rouilo *'j!umü*os, '» lecufsoi tleilorae' o *'- 
üumeníoro cc DaiS'Oj ã ginriJa de uro ii'i titioho, « 
qu'm PDlri-gara Isiiibt'm stihuet iis itroaúo' jun- 
d'ln iti indecl'iH'fl ti'a i-.iTsução. psrt P'inr a 
diBlculdade da >-nliegi dfsUt ibjiitui em auieocia dn 
•jaapu majCíiiadu... 

Poir bf ID : [ia nciie de 1 .* chegs i «la cidade um 
fift^sto, incuii bida d^r uoia meiiTasf-m para o 'itinho 
do tr. dt Gomenioro, 6 ntfi* mesina trnile u Jr, dt. B)r- 
roi PfiDCo Í itj<»l'do dai t-mcrfit! de juit de diieilo 
da c'msica, em •irlu'J* decITicio de 31. pru'S^elmenle 
d«iada detU cidad'. cna^ llnnsda pfelo propiietario do 
cai^n, que deídí o dia 29 eíi^ia aa. c4il«. 

rírsis myjmi ooile ^i'> enircgoei oi rvcurMl ao ei- 
cri>io 'eiycliro, e no dia sfE^iixe siiunie o eificiao 
do carg'j de juii municipal o ff. lentote K-ii Bru-». 

t'litaTioi cuniiindsi aa propliíciag, ecumirdi; cm 
lodu) ov íi'ü! iJewlh-5, (jí iri. dr. Franc-i e líieDl<- 
llfito tiiiham laião quando d^^d'diaa anUi prtdiíum 
■ iu> priiiinii. eibbora proiitona, e[eva{ãa na jersr- 
cbi> judiciaiia. 

EEii*iaoii>Deff m«iDo dia (31). ím iju», *egyndoa 
ia> coiijrDun:rarãs, enlraia em gi>io de licençs, por 
dtiinlt, o juii b'; dif-ilo de UusriTiiiiKueli pastei^va 
oediv c b'Uf d'ipo^f ■ pel* rua d^i Ouvidur, e ao Eicrip' 
tori" do no?'0 illujlie striig'r o tr, dr. Américo Uiicou- 
di mavwu't, tatn impei luiba rd seiíedsde, a Sua 
pafiida I» míiihã irguiutu pais a Cümarca de &ua ji> 
iiidicçáu. 

ti"hrLi-olinái tíiet laciof. que, teja dilo por honr» 
d) piro (j.iafamiiíuelii-in», IKID iido gerílmenle 
tf'C. b doi &JIII an» por grpgoj e iii<)-»nos, (aila-ie P'lf 
abi fiD conchaioí ind'C-iilei, e pieci-a-ie elé o preço 
da dgcldíde d.i «imio juu ; — diin> qui Ih? I4ia ga- 
r>a'-ida a r<^rnuçèD paia a comarca d - Nitheioj'. ou um 
lugir de eguaef proieolos en uma dia lecieucias de 
estado, 

tiio padeiDi' later so ir. c^otelheíru Diogo Velho a 
injuria de acediUr que 9. eic. h>p de qual luer toim» 
aulon^Jii vi-a lorpiafima t-a^ada ; mia euiendemos 
prfiiar a >. eic. um impoitaole lerriço, coaiigoaudo 
o bua lo. 

Cumpie-lhe filar preiPDido ; a letra sacada lubre a 
boa inDiad-' du amiiia politico, uâo pude >er aceila 
pelo míDistro da ca fia. 

Eio HGJ C'lndicS— — honrar o saque — seria — dei- 
boiírar-íB e dethomaf o gotfno. 

Faieodo ao ovbre miniiU'i a juítifa de cret que abo 
te deiiiri lerar a ene eitiemu. aio podentoi. eaire- 
Uatn, d :9cul|iar-lbe I) acl-i qua praticou, canDedendo 
liceafi ao ju I qut imhi pendente-de deciíio lua o) 
direitos pobliC''3 de ma it de mil cidtdioi. 

S. eic. obo podia ignorar eila ciíeuiDiliocia. 
Nio ha ainda duul mei» que p-raole o goreroo, de 

que t. eiG» lai parlP, reclamãmoi contra a coacstbo 
da liceuça pie<ei>dida pelo dr. j>tii municipal deste ter- 
mo, para i|un iiio llcitie i m<-rrS de aupplentes leigo*, 
de hontriii com iniüretiei poliiicoí ne locattdide e ac- 
liiamenle emp'iihid<>s na lula eleitoral, a prma com 
q-ie not deiiaiDO) babiliiar paia Umbem entrarmot 
DRKa lu'a... 

O gureroo que aiteoieu rolão ao nosgo reclamo, t 
paitivul ar mente « lecralario de e^lad i du> Degocíui da 
jujuçi, náo podia ign 'rar quH um único lerma coniti- 
lilua a c-imirca de Uuiralinguifii.e lueiio imiJedtmBii- 
lo dl) Jijtt df d>roito licenciado, e do jult municipal, 
que trptidiu i juota municpal. o julxamenlo da-- le- 
cur>o< eleilDMKi c-mpntiiia i'(<ii>Ilet mcsrnui ■uppti'a- 
te>, qu<-. se nào inipiraram cunllança para presidir a< 
jiiilillcstA^s d.i> reciirrnnie*, muituia«oot pudiam int- 
piral-a paia sentenciar o pliiilo. 

f.' uma nota ibeitta eess do tr.  míDíitio da juailça ; 
■ do juii lUipJiiQ para u preparo e laeuipeiío para o 
julflamenio. 

Hara iidi. camo ditiemoa a principio, etlío tiradat 
M u[iima4 pru<ai: o imperador emitrabiu um einpe- 
Dho de hoara, loia oi ministros deihoaram-lhe o em- 
penho. 

O diC'imanlo qu4 abaiio ínierlmos deinonttra em 
que ciicummnciat «e pr'ilaraio — o «r. bachirel Go- 
nieniiir<> a adoi-cer, e o ir. Diugi Velho a macdal-o 
Iralsr da »iia raude. 

ÍToh pudot I 

CiCT" líriJil-iro d" Mfliflli-» Souia, irg.jndo lab^l- 
lilo do piiblii*!', j'ldiCi'l e niitti » cscri'i ' piiiati*» di> 
yiiy ti eieriiçA'! crimma»! de>l<i cidade de Guaratin- 
f{UHiá fl «eu iHrm<>, pur l>Iiili de iei»iilis nlalicia Cnii- 
c><d<d'i por rua magRiiado imp'iial a ijuem Dviii 
gi.iide, etí. 

Oftillcu que r"endo em m'ti tsitniio O) aut"" de 
tecuriu tiileoi di' p-l" ri>ini»-l ílai'C"-lT'ii"ra oe Sla- 
galhS * Leiti- Juniur e oiiirm-, da junia municipal p-iia 
o juu dl- dir>-'iu da cciii'a'ca, deili-i t#.t« o drtpacho 
yix rilR pii'fi-ridii I s irc b<T I. m--i>m<i rtruiiu, u q<ial 
é d" teor s-tioii'te : — II v»Cii>au d" juiy anloaiidii o 
pit-ienle r*curo'i m'-' ÍJç-I CIUICIM-H, G^Jaiallngu^lA, 2Ó 
de Julho dl Iti^G   ■ Srgundiuo G'-meiiiuro. > 

Üala —Aus 20 de Julho de ISTtl. utiU cidade de 
Guaraliogurli e caia da teildi'iiCia du tr. di. juiz de dt- 
Tüito da comsrca Joiè üegundioo Lupea d» Uiimemoro, 
por rlle me firaoi eoliegues eitea papeit, oi quaei de- 
poli de auioidos iR" f)^ coccluiai; do que Qi eiie 
Vcimo. Eu Cicero llratÜrlfO de Meirellci Souza, escri- 
tiii do jury que o efcicii. 

Condiuóo—Immediaiamenle façi eiiei lulut eon- 
dot"! 30 ir. dr. juii de direito da comarca Joiê Segun- 
diDO Lopej íe Gomoni^"' ; An que Hí «ii» teroio. Ey 
Cieiro Draiileiro de Uelrtllei Souu, escriílo qua o ei- 
cre '1.—Conclu'os. 

Data—Xoi 2 de Ag'jtlo de ISTiO, neiu cidade de 
Gua'atinff'.f li, rm m-ii canário, [rfir pirie d'i sr. dr. 
Jiiit d' din-iin da roniiri*a Inté Srgundlno L^pet de 
G"men!rita, f ram mn enurguei e-iri auto'irm dei- 
parh'i: d- qu'lit nle trirnii. Ku Cicern Oraulriro de 
Slcirrllei S'luia. e>cii>t>i dujuif i;us o rtcreti. 

Concluíáo—E io;;o no m'-iiuodia, tsec e anoo au- 
pil d-cIarado<, rm mcueaitiirio, fiC eiiei auloi coo- 
tUiHit ao tr dr. j'lii da dir iia dac>maiea I.'subiii- 
tut) tia ei'icicio Joié de tltrrut Fr>aco: do lue III 
eale trimi. Ku C'Cero Brarit<-ir-> de U^irrlle* S 'Uia. 
Mííiiíod" j'lij. q'l'oiicf-'i.—Mo poiío julgar o 
pt'irril' íeturtu (iirquo e"mo prMidenle da J<iau mu- 
O'Ciwt. furcnnnrl nflle. C'laiatiagueli, 2 de Agos'0 
i* ItíX ~lStrro' FritLCn. Fm ('fopa: rrmtlla-fii poit 
■o tuppleni' *ra r\ntina Eia ut lapia. — Barrai 
FfCii.—IH r^f'tldi dov ti ^ ao* prop*»* auloi m« 
It^txa. Guaralioxurl*. 3d< At>>>tad* ISTO, 

CtCtfv Brailhiro ii iítirillnSoaia. 

REVISTA DOS JORKAES 
•        c:apll*t. S9 de Asoata de IDTC 

DM/W dt S. f^MU'fUftaiu^ i»  tiaatUl ia 
•■awa |»widae«BtaBt*q»«cii d« Ut otuda CM* 

caçõü pedidai: Giietilfai i M>s::l!aaea, F.diU-rs e 

A CDU ócios. 

A Proríiino dí S. Paalo—Bibliographia -* Gon- 

solidsção das di'pn<içãet I'gi-Uliias e regu li menta lei 

do preceito criminal • pelo dr. Cedro Antooio Fer- 

leiíiViaDOa ; Ilfriíti dos j'ilcsei; Variidade-i üa 
oito em Tei de um ooie > (Iraducçã ): Secçio judi- 

ciaria, Secção liiie, Noticiário, T'^kgratamai iMim- 

mercises, Ediues e AQDUDCíIJI.- 

T Ttiluna Liítrat . Dois ediloiiaes. (J primeiro com 

o titulo—» A dattif eafio |dj» detpeiis » e o oulro— 
t O sr. Trigo de Loureiro. >. 

.Nt^ui-lle ctmeçi diiend» que « emquaoio alguot 
Iribunaei e juiut faiem a cunla dr^lalhada ds lolaçio 

eleitoral con'erra d o ia, airinjtadu os saldos do íulur« 

ipme>lre do eieicicio, corrente, a presidência da pro- 
Fiocia g'laida o segredo dastuii mytierio-ascUfsiG- 
caçôei. * i 

5'gue : Vari»dadí—aO Papa e o Sultão > {irani- 
cripçã^i) ; Apedidl: ^Dliciari», Cummercio, AQDUD- 

cios, etè. 

latlruíç-io Publica— ('shio o n, 1.) Tfii o seguin- 
te.-Editorial a reípeiío da não publicação do regula- 

mento da Efcola normal; « Ascançó-s dolcorcunda » 
(Folhetim, itaducçio) ; Gazetilha ; Prelecções gram- 
maticaes porJ. K. de Varconcellos ; Secção scíentiO- 
ca, VarieJade!, ele. , 

NOTICIÁRIO GERAL 
• Correio Paallstann >—Achando-se ha dias 

enfermo o i-niregadiir d'tie jurnal. a enlrega tem s'do 
fetia por pesi<'a lue não eilá pratica, peio que lem ba- 
lido ceita irreflu^arididn oníe seriiço. 

Pedimos, portanto, d'lCulpa aos nasios iisigaantes 
de qualquer lalla que lenha appaiecida. 

Aclos da presidência—Em 17 du correa- 
le; 

Foi concedida : 
A Porfírio José GenciUes, proteiior de prlmeirti 

letras do bairro de S. Lourenço, remnção para a ca- 
deira do bairro do Potuveii da treguezia de liapece- 
ríca. 

A' professora de primeiras lelrii do bsirro da Agua- 
Branca, Ben°dicla Franco Ferraz, permi^üío pua con- 
tinuar na mesma cadeira, ficando sem eíTeito a permu- 
ta que fqueiEra ilaquella cadeira com a da cidade ile 
Porto-Fetii. 

Sudedade Porlosncza de BeneQcen- 
cia—Inaugura.SI* hi>je ta li huras da manhi. o m«- 
gniUi^u hndpiiat mandada contlruir na rua Alegre P-la 
S<jci>'dade Porlugui'ia do Uanellc-'ncia, e do qual ha 
pouco leinpo jã dr-mos circfimslanciada deicripç&o. 

Netse gejioro â iam duvida um düi luelhofs edifí- 
cios que esta proijncia potiue, pelo que ealã destinado 
a prsitar valiofi-simm «erriçoi á tociedide. 

OI sócios da OeneQcencia Poitugu^za i<lo dlg-ioi de 
todui os loucores pela actlvidida e >otii;iluds que de- 
len'ulveram nu Intuito de lealizarem eíss bella e phi. 
taotropica idéi. 

Cooita-nos que grande numero de pessoas foi con'i- 
dado para a t'lta de hoje. 

Findas aa cremoniaa religioias tflii franqueada a 
entrada nu hospital a todas as pessoas q<ie o quiia- 
rem rititar, llcando o meFmo cm eipo<içio até &s 
8 horas da noite do mesmo dia, confoima o que esií 
anu nun ciado. 

■Subscrlpçãn — Na serção competente publ'* 
camui hk.j'-iiiii íiiigo actignado pelo tice consul da 
$a tia ri-ljlsiidu oi inste* acontecimentos que te de- 
ram li aq'iells cONfedeiacftii occationado4 pelat InuuQ- 
dacA'i d.It dias  10 a  1^ de J'inlio de-ie anno 

ü mM'1.0 Tice-cuniul tr Jacob DjliMeilaz porlan- 
lo iirs-f esrripui um appell. a-i seijtim-ntu) philan- 
tropic>s da pop'itacjo d'-U prorincia em prol dis 'ic- 
(mi't dos di>Kr>ui cauiâii suisiot que llcaram arra- 
sa dm. 

fc'de presumir, em litia d* lio juilo muiiio, que 
o poiíi paulirtauu que ti^mpM dau pro'as da ni'iii 
ele'ada geneioiidr Je não filie •■m enriar, por tua parte 
tauibem, algum auxilio B.>S infelizes   da  Suisia. 

Acha-^e tncu'obid'j de angtriar d'lniliTUS nesta 
capital o sr. Frederica Augusto Whill, e no eiciiplo- 
rio deCe jornal Oca uma liiu i dispoiiçlo de todas 
as pi-itoas que qalierem subicrerer para ião huma 
nitariíi Dm. 

Especlaealo-A compaohii hespinhola ao- 
uuiicia para  huje um espectáculo  etiraotdinatto pira 
solt'mniiar a iniuguri;la dj hitpital  da   Sociedade 
Horiiigueia de Bm-flceacla. 

liep III de ei-culadai oi hjniioi nacional e pcriugoez 
subira á tcena o lind* zirzuela em 1 act-i Una Virja 
e rm irguidi a temproapplaudida e «agra;aja b'enti- 
lita. 

CoDsw rendai di 2,4W saccis,  sem  alleratio   d* 
preços. 

Cotamos por 10 kilos ; 
Superiores  ....      5s200 a 55300 
Bins IS'OOanS'WO 
K'gularet     ....      SiCíCtí a 4S400 
ÜJdmano!    .    ,    ,    ,     SJOM a'JSiOO 

Entraram a   17—I?9.8â0 kilos. 
|l.,.de 1 ■—SO.TTO kilii. 
Kiisiencia—ai.iWO taccas. 
Termo m£dio das entradas diárias desde 1 do mez 

ã^ saccBi. 

Algodio : 
Nio consta tendas. 
Kotraram a 11 - lõ.OIO kilos. 
Ue>del--163.310 kilos. 
F.iislencia—13,CKX) lardos 
Termo méJio dat eoiradai diárias 

191.fardos de 50 kílus. 
deiJe   1 do  mei 

Pauta da alfandega e mesa de leodas de U a 20 
de Agoito : 

421 por kilo Ufa. 
Algodão 359 

TKLEGllASIUAS 
Rii>. 18 de Agosto : 
CsfíCB-mo,  [.ifç'S iu'lpnlidoe. 
Cate do llio gouj [lr<l 5S553 a 5S0», 0(sl ord. ÍJSOO 

a 4S!>ilU os 10 t 
Kiislenc.a — 115.000 saccas. 
iilfl-cad) de cinib o Bttate Bio bílis, os boocoa re- 

tiraião-íe do mercado. 
Cauibio sobre Liodtei p. 24 d. 

Slogy-mtrim — LS-se oo [Diário de Jlogy-mi- 
rini de Iti: 

• FeniiiE.sros—[ntoimam-nos que hoaleni no bairro 
it Bromada di^sle di^lriclo, dvri-se uma rua unlre 
Jate de Gudois e um <eu cunhado, reíullando delia 
[ilimenlos graces. 

Por emquanto ttâo sabimoi de [outios potoienorc:.' 

Carros com mtsdeira — ilontem entraram 
pela estrada d.* Saniu Amaro, desde 6 alé 8 da manhí. 
IIL cairoi conduzindo madeira de coostrucçio. 

Obituário-Foram lepullado; no cemitério mu- 
nicipal us ti'guiotes cadareres ; 

Dia IS: 
Euiebio, 12 OITISI, lllho de Francisco de lai.  Bran- 

chiles. 
Viclorino.  62  annot, eicraro de José de   Atmeid* 

Penteado. Hydropesia, 

AVISOS 
A commissio do Club Liberal de S. Pauto, incumbi- 

da de altender ts reclamações dos coiieligiunaríut de 
toda a provinda durante o semestre de 1.* de Uaio 
ai.* deNoiembro, cumpôe-se dos teguÍDles senhores : 

Dr. Leonciii deCarrelho. 
Dr. João Itibeiro da SiNa. 
Dr. Joanuim Augusto de Camargo. 
Coronel Kaphae) du Barros. 
Dr. Antonio Carlos, 
Barão de Três Kioi. 
Cootelbeirn Hartim Francisco. 
Dr. B<:ntode Paula Souza. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Partida dOMcorr^los—A adminlstraçlo ei- 
poda malas, hoje, 20 de Agosto, para as seguintes agen- 
cies: 

Santos, Rio-Grande, Jundiahf, Itil. Campinas, Ho- 
gy-mirim, S. Iloque, Sor<'Cabs, Capiíarf, Indaialuha, 
ÁiiDaro,Eslafãu de Santa Harbara,Limeira, llm Claro, 
S. liianra, Parahybuna, Cstaguatatubn, 5. üebaiiilo. 
Villi l!-lla, S. i-ié del Parohyiinga, S Luiz, Uhatuha, 
S. Bento de Sapucihy-mirim, Cunha, Paraiy. Ahbaia. 
Aiibaia, tlragaiiça, Jsguary, Sanlii Anlonlo dt Ca 
chiíeira. Patrocínio dis Ararat, S. Carlos. Araraquara, 
Pira-suiiunga. Ueicalvado, Itsqu-r^, Brotii, liou* Cor 

Simão, 

Dbataba, t-Ide Agasto de ISÍO 

T'ndo-!e me feito a íncuiEbfBCie de ccntínuar a es- 
crmer, desta l-calidade, pS'i o seu coDceiluado jor- 
nal, noticiando o que cccorretse de maior 'ulio, tau 
por etla principiar i tsii-faier ão lionroio ciimpro- 
misto, pedindo áaae já milhares de denulpas, por 
esiar conreaod" que tiuiica o poderei desempenhar 
láo cabal e tatitfictjriímcole coii.0 meu digno ante- 
ces>ur. 

S>js porem como fdr sobre-me deiejoi de later ap- 
)<arrcer o nome desli boa terra esquecida completa- 
lamenle de todos aijuelles que pgdeiiam piomoTer 
o leu engradecimento, lem que is tu lhes cuiLatse mais 
du que o cumprimenio de um derer. ílas qual I como 
T. s. comprebende tudo em nosso paiz oiarcba ao 
Deos dsiá. U galerno não aui:li8, não ecorocOa tima 
id6s, um commellimento di tsutigem paia o paiz. 5a 
alguma couía [ai-se é por um e>loi(;<i supremo da ini- 
ciativa piriicular. Garla-se nos de dinheiro em uma 
eilraogancia, para satisfazer iuH'ienc as desta ou da- 
quella l<ica!iddde, oo enlielauto Ücam outros lugares, 
CJTTJO Utjaiuba, co.niilelami-nie B ii abandono, negao- 
do->e-lhe tudo em Qm. Para nú> oi cofres estão esgu- 
iados e a província empenhada com ut juros de quão* 
tot (oiiiandúus eiislem por ahi; para outros a Diu pro- 
ti«e ai natega eiu mar de ro-as ! 

A eleição bale a poita, é iroracel que agora lem- 
brcm-!G 1.9 pais di pátria deste iníel.l lugar, isto em 
consequência de ter 23 eleilores 1 

Dado esle pequeno cavaco pas<o i narrar os acon- 
tecimentos D'ais salientes. 

— rio dia I ° do corri'nle pailiu para a corte com 
sua eima. ira. o sr. dr. Alborto Gonçalces Pereira de 
Andrade, promutor publi&j desia cumarca. 

Fico tubslituindu inleríoameote o adregado ar. 
capitão Joié Egydio da Costa Ferreira. 

— O sr. Andfe Corrêa do Valle, negociante desia 
cidade, aciba de dar liberdade á sua escrava Dalbioa, 
paida de 40 aauo>. mait uu menoi, e itto^sem indeaj- 
niitção alguma. E'um acto láo ediOcanie'que por ai 
tá enobrice aquellcs que  o piaiício. 

— Ta.obem deu caria de liberdade condicional 
a esciara Fiiiciaua, a s--a. d. Jlana Angelica da 
Cosia. 

— Foi pronunciado pelo juiz municipal, Inoscencio 
Gonçtirvs de Oliveira, por (srimanlos graves pratica- 
dos em i> prelo Alexandre, escravo de d, Maria Auto* 
Dia do Espirito Santo. 

Acha-is o réo leculhldoi cadda dcsla cidade, para 
entrar em julgamento. 

— Por tut-se mudado para oulro municipio o juiz de 
paz do 4= anno, prestou juramento perante a camará 
municipal e lumou poste do cargo o retpectivo suplen- 
te o sr. AnloQío Jusé Uusrle de Souia, que se acha 
em cioicicio. 

— F.m sessão de 6 do correuie. Idi eleito orador do 
AlhenGi) Ubatubeose. o sr. José.Uernard^oo Rodrigues 
Madeira, professor publico da I" cadeiía desta ci- 
dade. 

Sobrem-lhe tuies para prehencher lio bontoso 
cargo. 

ria falta de mais noticias Ufa poole por hoje. Se ea< 
las liubii merecüiem as honras de impressíu continua- 
rei a mandar oulias mis^iras, alè que oulroi mais 
habilitados lomem subts si tai incumbeucií. 

S, 

vlctintas 

TiiíD*, JahiJ,   1'aita Qjalru, 
Sanig Brbsra. 

— Fecha-go   lambem 
cSne, 

S.   Simão,   Constituição, 

mala   ordinária    para 

EdifleloB eseolare» — Recebemot o — Pro- 
Í'eiai7;ra simple* da etcilai primariai da prorincia 
de S. Paulij — etabirado na rB;iartiçlo d< obrai pu- 
blicai drsia capita*, e Impreiío na Imperial liibogia- 
pbia da tr. JuTiulIsrlin. 

Ciniij a mimo projecta do desenho do sú di (s- 
ehida omo ttmb'o da rrpanimenlu lotroo para taes 
ediflooi, q33 pairceR) loteirimeole coartaieiitc* «o 
dmaiue slo iJ«>llnadi/i, littoque ahi ti whacD i.b* 
•rT<ad>iai coodijdet Drccitariaa sob o depü poalo 
da v-iia ailiilicoa hjginnca. 

Bm •*-! qieUopro»itoia iUa elo Q^aa uopra- 
j>cii. c lai unia mat totrodida ecoaom'a itlo aréba 
rmbiriçar ■ irat wfto towtUu ÚJ plana que tamiT 
á titia, paK]>uuio ul eoBoeibmraia é d< irsprei- 
ciBdiTel iue>tid<d« , 

A» dif*^ íb-r* da rapartlçia 4t rbras pubEcat. tr. 
dr. C)u* f *s>ta P«cli*ea l-uMIo, «(ladicaisoi a tus- 
gUt dj p'oitCM Ciia ita bjorM-Doa. 

HantA* — O DUria ia bMt«a ii t tapcata par- 
ta eo«tn<niil: 

SMIM, 18 4» Âfmuu 1870 
Cal • 

- '   -■;--VJ ■■■t: 

SECÇÃO  PARTICULAR 
o 'Dlarlo de S. Paulote o 1.* nupplenie 

du Juiz   suuiiiclpul de   Plrussuiiuasa 

O fliario iJc S. Vaulo de 3 do corrente nu inluit'i 
de delfender D 1.° lupplente do ju'z raunicipsl de 
Pírattununga Martiniani Aotunlo da Aze'edo, encara 
pi-lo lad'j Isceto as judíclotas e bem cabida* couiide- 
raçSes f^iiias pelo Correio Pauliiiano de 1. lambem 
do corrente, ao dir a lui da publicidade o famoso 
ptiqaim engendrado pelo dilo I. ° tuppl'ni" ,- e 
neiíe pfeiupoito dii que o pteiideote da provinria 
nadi tem afazer sobro o ficio ali apontado porque 
não ha'ps lei punçá> para eila claita da prucrdrr. 
Ao Oiurío tf< S 1'aulo, trn) du'ida comiiã peptar 
deti-muilu porque na ■ trm ouira defeia punível ■ 
apieieutar em d'or dj teu crrelinionirto, que infe. 
liimeuta IR acha in>Bilida da fuactõet tio imporlan- 
lei po, contenieaciat polilicii ; mis é inegivel que 
I. fic. o tr. preiid-nte da pio'icda tem por dever 
sindicar mi o uci o ta men te do ficti, poit qui iira o 
Diária Wmbitt-it que o tal piiquim refete-ie laio- 
bfm a um psoadar de Qi'lai faliai e leado este um 
rirlo que a Jrcta ot mtireiíei do etltdo, deie sobro 
elle lecihir a atlençlo de « eic, a oiisa sentido exi- 
gir da dito lapplenta Inf jrmaçOei, compelhodo-o deste 
modo ad'Clarar aquea te rríeie aquella qualiQca- 
li'ft, pois lem dsDda oto foi eU« atirado a èiao, 
uiim coma aão o íatlo ai dsmaii qua aa conttm tia 
íimoia prça, digoa paia all«.ur a de|radiçãi> a que 
pod-ch'gar aqiitii <1J9 oli se ump«a(Ua do alto 
caigo qu« rcoapa. 

ttptnteoa jae *. eze- o ir. pris»J«al« Diu peas* 
do mtmo moilo qut o Diário, aotat toma tm csosi- 
d^ifis o Utli, oáa porque seji an pasquim feita 
psr ino fuoecMotrij piíbiicj, mat lis por M rrferír 
cll* • Doa itUaiitdot dj dmbcira da aiçJj, qa* 
d»e »er paahl«. •• ci») effnía Itt •nd*4«io o 
OMbScailia. M eaa< pira tw apoauJ» coma ca- 
lanatadar «aatardeil*. 

-V;'' --- 

Subscrlpção em  favor   das 
das Inuudavões da Síulssa 

São baslanie conhecidas os eitrSRo) produzidos pe- 
tas inundações dot dias 10 a IS de Junho passado, na 
SuissB, que arraíiram C'lmpialamente na caOlSei do 
Thur(;i>vig, Ziirich, St Gall, Appenzel e Argovia. 

Além ili'ttes, oultos cariiSai solTrCram igualraenle ; 
mas O) elT-ilos nin firam li>) deiatlro-os 

As maigena d'i Thur, do Thoi, do Blurg, Glalt e ou- 
tros rios, estão cubarias de ruioas de fdbricas *que da- 
vam aervTCD a centenas de operários que h'je se acham 
na mi'eria. Cousa mais tritle ainda fui a perda da 
immen<ai Tidas, cuja fatia lançou nn desespero e oa 
desolação milhares do viuvas e orphãos. 

As papulsçõ^t dHiiei canlüea e seut respPCtlTO) go- 
vernos idm liitadiicom lodo o heioismo, alim de re- 
paiarem ui ptrjiiijns a fazerem com quo volta a pios< 
peridade aos lugares assolados por aquulle lertiiel Ha- 
gel lo. 

Km vi'ia disto, o pr>iiidenle da cnnfideraçãj helre- 
tica, tr. Well!, a o chaaceller ir. Schieiíe, dirigiram 
um sppi'No a tudos oi coraçõai carilaliTot o humani- 
tários, con'idande todos os govrnoi caolonaet e o 
publico a abrir aubtcripçúes em favor das vlclimas dai 
inund'cie*. 

ISa qualidade do vice-consul da Suissa, netia pro- 
vinda d' S Pau III, faça-me interprete dos seniimcnlot 
do cuns'lh'i fi?d>T)l da Suitia, abrind» uma lub-crip- 
çio publica em favor das'iclimas das Inundaçõ-s ; o 
appello para n palnotitmo de todos oi meus patrícios 
e bem B"Sim paia ns tentimnnlos philaolropicoa de 
t 'dui os hibilantei d''-ta briosa província, para que iB 
dignem tub-creierqualq-icr qutnlii em benrQcio doi 
meus infelizes patrícios, que eitam soITrendo lodos o« 
horrores da miterii e ds fome. 

O vice-contul da confederação ds Suiiia na pro- 
QCia de S. 1'aulo. finei 

3-1 JAC^B BOUICEM- 

ÃNNUNCIOS 

Luzo Brazileiro 
De ordem do sr. pretidente, tio convidadoí lodot ot 

«ra. HKios. a reunitem-fe hje domingo 20 do cor- 
renle Is 4 horai di Urde, em a casa n. 17 di toa do 
Impetadir aOm de proceder-ie a uma atsemblta 
einl estraordimria, espeia-a« o compaicãmealo de 
lodoí o* sti  sodos. 

S. Paulo, 30 de  Aeosla da ISX. 
O l.'Mcretano.—yMi^ S.Card^to. 

Café Europeo 
Grande novidade 

ACABA DE CHECAd A AFAMADA 

t.*'.-i'ÇÍ-■1'**'. -"H'^-^IV -tfiV.'tv^IS^'f ;fe>f'/W '^^■:fkrz^/.é^új&^-j 'iá 
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Sorvlça postal 

Do ordom do lUm. sr. aiiministrador lios corroioa 
da piovlncia, Inz-se publico quo ttchi-so em orremii- 
laçAo o sorviço ún CíiiiJucçflo das ninlas do coirelo da 
Cidade da Coso Branca S Franca o vieo versa, de seis 
om sois dioa, confurmo o iiinornrio oní riger; dtvaiido 
09 noncorruntfls rnniollnrem suns propoiíos, ['mearia 
ÍBdliaila, ft oala oíimitiiolraçSo, olA n din IQ do pru- 
ximo fuluro rara d» Sulnnihroi.pm quii seii i abort-s 
ps mesmas propnatfls, na sala do administração ás il 
boras  da . minha. 

Os prü[ondB[itP8 podem fazer-sa tcprcsenlar por 
procuradores bastanles. 

Adrainisirntílo do Correio da S. Pauto, 19 do Ajtoslu 
do I81C. ' " 

O conlador. -A. A. IVnIo de Slendonça,       3-1 

imericana 
Antiga de Carneirosc Gaspar 
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I'.m este esta Lcicci mento com pie lamenle reformado continuose a 

graphicos conhoridoa. 

£ft€lii2ria!!! 
trabalhar por lodos oi eyslemai photo- 

Aos lindos bahús! 
Jiislmo Liisnllp,   f;ihriconln   dn   inalUs   (rancpza* 

pata homens o senhoras aeencurr.'goiloiiuolntior con' 
cnrlo  e trabalha  sob oiro mini'nd.i. 

1'UIÍÇOS MOniCÜS 
S.João.   Km baixo Uo hotel dn hdcira de Paris. 

68-5íiia ííe S. Beiilo-68 
Novidnílcs ciiicliapéuspnra 

livmcns c seiíliorus 4—1 

k diapéo iloitro 
68-Rua de S. Beiilo-68 
Chapéu!  altos  de   pcllo  dú  seda c  castur, noriíE 

fdriiias. 1—1 

Ao Chapéo Moiisiro 
Q8   Riiit (lo S. ncnto~«S 

Aprnm^tadB (|uul(|uor rhapéo   i>ob meuida 
horas, i'i !ii Lodn a  peiMçào. 

em 24 
4-1 

Precisn-íie de uma ao'a de leite, prcldro-se Idrr" 
ou co^tiva ;  para tratar na rua de S. Itonto n   81. 

3-1 

D Anna Frondatia F-'rrat Soares, sua fllh.i d- 
'Maria Francisca Uuaite Gerard o snu Kcnr» Mar- 
ciilino Gerard, esposa e entoados do Ãnado cnn- 
selhoiro dr. Joau Oispiniaim SoJreg, vi<m publi- 

cera^nte agradecer do todo o coração is pi'ssnas 'que 
BO dignaram de acumpanhar o corpo do dito niiadu á 
ulliriii morada ; o como comul■mnnta do lüo assi- 
gnalado lavor, ainda liios pedem a sua issisteni'.ia i 
missa do 7.* dia quo sort diia na Capella do S. S. da 
Sã Cathedral, ái » horas da inaohl na aoguidd'feira 
21 (Io Gorrtinle; aasigiiroiido A (udus pôr mali esto 
aclo de 11'lig fto o caridade, eseu perpetuo rcciínho- 
cimento. 
.   F4v-J,l.A.V«BnV»hT»Ii'fltrW<Wn4'*UlVIÍ3tnktrvllHl3f»f-«Lrtr.F.i..wtD.'< 

Sef;uro emprego de capital 

Grande leilão lie 

Tirão.ao rulrolos desde a mais pequena miniatura até o tamanlio nnlural. 
Loiiservio-80 as chapas (chichfs) d' .   los  retratos tirados, para reimpressões, por espaço de 2 annos. 

ccimento quo conia 14 annos d^ eiisloncia, procurou o procurard sempre satislizer cora Esie nsiubel        ^__     ,_ _..  
seus triibali:[)B as pnasoss quo o hoorao'com suo trtgueiía' 

Trnbalhfl-so tndos os dins nõo importondo o leinpo chuvoso 
Os sra. ))Iiiilogrni)IiuH  il»   província,  nncuiilrorio noslo   oslabulecimonto tudo 

mislijr para os tiubíilíioí de iiliut.igrophia, [/uiuiv ssfãu :    Urogaa, nloasilios otc, etc. 
Knrarrega-sQ d« eiicoiiJuiciidHS paro D [iiiropa. 

os 

58 
que' for 
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VKGETARS A.-i^IICARAD-^S 

Bi «la Iinperalrí%>S8 

tÍ§£$ÍfillO 

" '".?'■■ m 

Para homeSs, senhoras, meninos, meninas o crianças. 

Deposito de Sie eC^ 

JSm UqulcIaQSo 

Maa lia IsBi,i»eratria! sa 

. Scliaar e C. â 

1 /l ãt»ii€la Imperatriz 1A 
Grande abatimento nos preços 

tanto nas fazendas como nos objectos de moda 

da companhia de estrada 
de ferro Mogyana 

o Iciloslro Nocrega do AlmniJa, autorisado 
pelo nira. »r, coronel Anlonto I'ro'ost Itodovaiho, 
tiquidante da companhia do Seguros União Paulitta, 
ínrS o leilfio «cimo referido de 81)0 ícçfi-s da compa- 
nhia de pslraiio de ferro íluíryanii. nom todas os emra- 
dasrcalisads), nu dia 13 de Setembro do cor- 
renlB inno, it t) hnras da [<'aiihí, no grandn salão 
da rasa da rua de Paloria n. 2. A «Irada do ferro 
llogyana é inconiteafevelmente uma das tnvs imi'or- 
tanloj da protincia de S. 1'aulo, P O ECU capital 6 
garantido pelo aototrio provincial com o juro do T X ao 
anno, Ot I"II'B das scçOes Forãii fdl» a vuniade di>s 
art. arrematante', os ijuaes licam com o 
dirideodii do it^mcslre corrente. 

Recebe se 
encommenda de qualquer vestido 

e faz-se 
a ultim» moda  e com 

brevidade 

Chapéos 
para senhoras, meniaos e iiieniDaa 

a  ultima moda e   barato 
e recebe-se 

qualquer encouimeoda   10—7 

it«áUAIHI]^BII/tL 
Tonicae laxativa 

fórmula do pliarmaueullco prlvllsflado 

A. J. de Oliveira 
S. PAULO 

Venda de um bom prédio 
Vende-se a grande ch.rara do Pacaembd do cima 

BÍluida ámela l-itm dn ditlancia dcata caplul, com 
eicpilcnte cais de lirenda, olaria ele. etc; lem 
jouilmeiíto eici-ilentcs patlogens, dividlJai em diver- 
sos ap"rladoreí, boas aguai, btim e abundante borro 
para lijnloi e taetma tira li'thas. o grande mataria na 
qual te cneonlra até madeira la-a conitrurçio. E-le 
prédio fsti asii'olado em Wal tisoiiho e apraiirel 
e se acha todo feehadu com vallos de lei Da-ie pnr 
prrço muito commodã, ■tlenljs as cirrunilanctu do 
Teadedor ;  pira «cr e tntir oa tiioima chácara,   & 4 

Suas propriedades ião toolcas e resolutivaa, coro lumma effleacia uo Ir tamooto Jas  segulQlei enfermi- 
dades ; 

TndasaíBlTecçae! ejcrophuloíias ;  abcessos glandulares ;   mateglioa lymphatic»> ;  alTeccfloados loioi dit 
mulhore* (não sando srirrntj. mab'S do uter» i< d.is ovários, os ingnrgilamenlns, e ulcpraçflos dos os-os  e d« 
artieiiUcfl'ii ;  e S"crpç,Vi das nurinaa. purillca n» ourina» » i cirnulaçío do sün«iiB, ligado e  basso r h»mmnr- 
rhoidns, hyporondria, preslando grandes sopcorros na gotlo, n am lodos os soITrimenlos gastricn» e inl-slínaes. 

hstaagui í d-caracler puram..tit« rrsnlntivo, sua aocío í do brando loi»lito, e apollca-sa lanto nas po- 
..,.u„„ -..., '"*" '■" "■'" ("aieulino como femioiíio, na doso do uma chicara n-guhr de sois em sois horas, ilmplcs ou 
direito ao "''"í"" '""' "'socar, 

5 [Jps'cqunfe opToslím do doat a três IPIPS. por dia. ir-se-ha diminuindo a porçllo que so tomar. 
i   iV f"''^°-* ^^ rnenor bUde a» pfoiiorcion'ri ai d se5 segimdn as Idades e naturi'ia dos individues. 
DllíTA—Alimentação slmptei e fortiOcante, livrando se dos ritlmulinti's  e bebidas alroolicas e fermea- 

ladas. 

NÃO CONTEill KKM T.ALOMELANOS, NEM 
NENHUM   OUTIÍO   AIINEKAL 

A grande necessidade e fsila de iim caiharti 
CO ou (Ii> uma oicdiuiiia purgativa, i m\i\lo que 
icm sido suntiil.i, lauto pelo pcvo, como mes- 
mo por meio da Tacnldode Diedica ; c p4r isso, 
inlinilo é o gosto o prazur queseulimo em- 
podermos com toda a confiança e KegU'a àc 
recomuiendor 118 PÍLULAS VliÜETAIÍS ASSÜ- 
CARAD.\S ÜE BRISTOL como uma ciceücnte 
iDediciaa purgativa a qual encerra dentro em 
si Iodas 39 |>artes e mais iogiedienles essea- 
ciaea ; loruando-se eai um piTÍcilO seguro e 
agradarei caiJiariico   de   Tauiilia. 

Eme remédio, não é compostu dessas dro- 
gas ordíoariaraente usadas un composição des- 
sas outras pílulas que por atii se vendem, 
«nas, sim, sSo preparadas coni as njaisfiuas, 
e lupmoros qualidades de raizes medicnaes, 
liervas e plHnia.i, depois de sa haver cbimi- 
eaíraenii! eiiraliido e separado os pincipiot 
scliviis, ou uquelias partes que convém ao ver- 
dadeiru valor uiediciual, da quellas porções,fi- 
brosas, incnes e G<;reatt;ii ioieiraEietiie deslitui- 
das  da ffleaor   virlude- 

Enire estes agentes activos ou ingredieDest 
flspeoiticos, podemos nomear a PODOPIIILIM, ' 
a qual, segundo a eípariíincia lem deu-onsirado 
pussuQ um poder o m:iis maravilhoso possível 
sobre as regijlea do FIGADO.assis como sobre 
todas a; secruções biliosa 

Isto dS combinação com o LEPITANDfllN, 
mente vatiusos constituem e (oimam uma pí- 
lula purgativa, toraaudo-se porisso muiliseimo 
luperior.'a qualquer uma oulra medicina da 
mesma natureza, que \A mais lõra aprcsi'ntada 
ao publico. AS PÍLULAS VEGETAIÍS ASSU- 
GAÍÍAÜAS DE ÜUISTOL,, aobar-se bflo Berem 
um remediu proicpío, seguro e eminentemente 
eUlcHz ; para cura de moléstias laeacomu se- 
io]   as  seguinies : 

Dyspepsia, ou indi- 
gesião, adÍstrÍD|icn- 
cia, oti prisão do 
ventre habitual, azia 
do f^stomago e Sa- 
lulencia, perla do 
apetite, estômago 
sujo, dores da   ca- 

beça, hjdropesia dos 
membros ou do cor- 
po, airecções do fl- 
gado, ícliTicia, he- 
morrobiüae, man há- 
lito e irre(;ularid3- 
dcs do sexo femi- 
DÍno. 

Em todas as moléstias quo derivam a sua 
oTÍEcm da massa da sangue, a SALSAI-AlUll- 
LÍIA DE BRISTUL esse mel li or de ddosoa 
purificadores, dtverá ser tomado conjuncla- 
menie com as pílulas, pois que caias duai 
medicinas, lendo atilo expresssnieiile prepara- 
das para obrarem de harmonia uina com a oulra 
quando fielmcoto assim ac íaz, não nos resta a 
menur duvida em dizer que no maiorournero 
dos casos, podamoB afiançar, não sit um gran- 
de allivio, eeiá hem visto, quando o doente não 
Bd acha já em um cstid} muito além dos 
racorso humanos. 

Ncha-se a senda ni' est^liplirinientos do» 
ir. Braga 4 Esielia, O"alro Cantos. S. Paulo. 

Novidade Musical 
Aüita-tt h lenda *m caia de RicJldo Uatbei,   *s 

Mtniime* mu*!'!' P>r* plioa: 
PORQUE UK FÜGEST poliu. 
0»1)INA Foika. 
CoDpoifcüei da Eirqoi'l d^ Camirni. 

43   ma da Impcralrlx   -13    [O—O 

Opiurmicnitko ptrti!rg,iil3 A. i. de 
ütlTítl, 1-Í3 S JÍT! rtr-irJMVt n4 11- 

U da >ob'*d4 ctD qve toon ; nu d* Eip*- 
nsfm D. |Z,onde•spmiuaqv-oqiil/-eco 
(OGieluriobn vtmíiWTratfaaBt PCOQMIV) 
9rvjoaUiiio dl^^ bòn* di m*aíi tt 13 
da IO te. 10—* 

KESGUAtlDO—lr»ilRlar-se das infmo^n'ef do l/«mro. e agís-lhar-io eom rnupa« i-ropríaa da Mtaelo, 
Tenüe-HC nn pliarmacln da rua Esperancn n. f fi 

Custo de uma girrata 1|SUU0 j Cuito de Ia garrafal IfiiOO 

Tinturaria FrâDcezâ 
A* VAPOR 

Rua da Iinperairíz ni. 30 
Tíon-M de quoesqaer cAres toda a quili-1     Limpa-se  roupas e fazendas do  qualquer 
ide St Cizenilu e roupu de bomcm e suabo-1 qiuUdâde com perfeiçS» o brevidade. 1 

Preços moderados       |       Preços moderados       | 
M*- 13-—As roupas cio lato apromptam-so om 24 Uoroi* 

dando aviso. s     ' 

Vondo-isícn nfgntlo da :c«5j e mglbaJui iw rua 
do  Princpe n. 3. 

O raoliro da venda, é ter o dono de relirar-ie para 
Europa.   Pjia tratar ua caiae a. aelmt. g 1 

■íy 

dade 

DR. HORACIOTüWER FOGG ■ 
CirtirgtSo tleotis^a 

SS. MM. e AA.II. 
Contioda Moi trabilbot  proUuioDM* oo t/a gttíotl» 

«3-Raa Dlrrlla—93 
CoIItiOflodedratidaratdc amárt.utó at> nn. 

rbUi 4* rinle a oilo iholM, * ititctt a p^rfr'tla dM 
E>*ieui e a ta^rtioríãaia da KatMial  tuffrmóo. 

tVMTTâfM dM ifatfa e^ti»iot,nU! c«a d«* dtatM. 
• tOtaçk» opKiil ■ tonada d«al>{kt. 

Trm ptMB^ o nnlkoto naMdM J(tTtím ttn 4èt 
4t 4ttu.  , 'ji ^ 

w~A.ji 
';^'^^^tií^-^kSS£ÁàÉê'^i •^^ ^-^-■' ~ 



í:-^í^^?i^.í^^?í^n^i^í?;ír^^ 

COKREIO PAllLliTAftU ' '■,■' '    ' ■■'   ;"" - 

Club E^ior ilOiS llpes 
Pri'vlnn noFouiPniP SOS sis s^l':io^, que o biilr ileli' 

berodo om íMombléa n^ral 'Je 'i do correnle, t"ri 
lugar di'Diiitivarnpiit» ria día tift, no salão do fr. Ma- 
DUrl Joié de nliceira Campo;, dg largo de Paíado a. 
8. 

S, PouK 18 de Aa"íio de iSlB. 
1.* fectfi'ario.—/9'incio ^líorue*. .       2—2 

NO lii!)li(utn iJi!  E\dui:.inila«  ilriiHc^s precisa-se 
<ie \xm  cniiiih''irn,  <■  dn  iim iervi'Dle,  livre  bu 

ercrai'u, de alHancada conducla. 3—1 

Carloi§ lloèneii !& C€»itip. 
74-Rua do Carmo-74 

Este esta beirei me D lo PíIA òbcrio loJos os dits  dig 10 Loras da manhã &3 4 da lardA.   Domingos a dii 
sanlLs úus lo ás 3 huras da laidv. 

Yfiiileiri-se álbuns e quadrbs dü  lodoí 09 gostos e p':ir lodos os preços- 10—1 

rreciís-ic do uma sala ou HP uma ppqupna ca'« na 
rua dl'S. Ji'.'inuna» proi ni'il.idesd'lia ; para infor- 
DiBçõís rua de S. Di'niu ii. fi'2, (lubradi;). 

ã íesBçilo 
Um hfspnnliul dcsfja-se emprffiarnoserviço de uma 

chsrar.i, uu lunlqunr oiiTO. A peSíOa que prpciíar 
dirijj-se í lua do Ijiiranga n. 18, 3—2 

22-Rua dcS. Bento 
Vendi;-af a eaia ac ma com b^Elniil'' fri'guejia : para 

Irilar na meíir.i. Vmide-si! lambam uma esDrava 
junta e separada a v. tiiade do compraJ r.        8—2 

Fazenda na Limeira 
D M^ri< Viiguclina i^nlonia So.ir s Kagundes v<^nda 

a SUB íaienda rti'imminada ivdwinpiras, silo no termo 
da cidadf da Limeira, a disianpa d- nove kilnmPlrus 
daestüfHoda Píiradade ferro da cnmpanhia 1'auliili 
d'Uet^, divisada por ludus <is ladu', contendo de 
treaentís a qialroeentus ajijurirfade terras suptriorcs 
e ní maior a r'IS,'ullivídas <-em bo-s matlaa, du- 
7pn OS mil pi-s d» cafá em bom estad'i, pianladas pm 
t^irynos livfH^ do geada, havendu aindi enx mattas 
g'andH pnição dc li-ms ijtualmciile alias e livres de 
genda paia auffinR lode riire^ae'. o>teiria alqueires de 
paatus grato (na dl 13. casa da mofnda, serra movida por 
agua, moinho, ntachinas para O hpnini'-'u de café mo- 
viátí a rapur. q>i« b'nHllRiam por dia SOO arri baa de 
calá, lerri'iros, siinzalas, paiol, cercadus, e mais accc9- 
sofioi. ■ 

Qidm prelendor i ocquiiiçio desta laienda ssiim 
descripla diriji<-i3 au dr. Esi^quH da Paula Rimos. 
residente na referida cidade da L'meira, que acha-se 
aut'irÍFãd>) a realiaar a venda dn mesma. 

Limeira, 12 d« Agosto de lh76. C-* 
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17I7IVTm? GI? eslimp lhas. sem commíis&o, a 
V Lil^fl-fJÍJquiquer hora do dia, útil ou 
■anlillc^do ; com cumiuiasAu a Doilo; ua rua da Uoa- 
Vi=lio. 31. 3-a 

UDicn deposito dn femenlcs ultimamente 
chegadas A J July pai acha-se consignado nesta 
cidade, na rt't'ijoaria da ar. capitão Salman rua 

da Imperntrii o. n, as f pm''nles laiilo de horlaliçaa 
como de flores, jío eicellenlps P luram antes de serejn 
poálas b ventn semeadas em ponto grsnie na chácara 
das flores, enndi' todas tem nascido apesar da grande 
secca. na meíma chácara ha desde jí uma grande va- 
riedade do mudas viçosas ds h<i[Ialiças s brertimrnte 
de tlorea,prodiiclo das mesmas icmentes. 6-5 

Praça de moveis 
Do ordem do illm ir. dr Juli de orphãos, fa;o 

piiblicoquB nodia Sl.docorrenleéall.horas da ma- 
nhl as portes da casa n. 01 da rua das Flote^ ter& 
lunar a praça djs beos moreis do finado Antonio 
Alves Peteira. 

S. Paulo. 11  de Agosto de Ifilfl. 2-2 
U cacrivio.'ilanorí Eufraiio áe Astvtdo ifarqiica. 

\ Venda do ©sorava 
Vende se uma escrava, creoula, do 95annos dri eda 

ílo, som vicius.   O motivo   da vendi  não di'sagradaii 
ao comprador.    Tara  tratar ua ladeira do Porto G'TJI 
n. 2. 5-5 

Gabinete de leitura 
SO~RUA DAlMPIv!lATn]Z-50(Sübrado) 

Assigoatura   mpntat  S|000 rs. 
Patcamento adiantado   SO —IS 

PrecIsa-se comprar uma em bom lugar de negócios 
e que tHi'ha commudoa para familia ; Iraaeasa da Sé 
a. 15, {armazém). &—1 

Sociedade Porgueza de 
Bencücencia cm S. Paulo 

INAUGURAÇÃO 

ai 
Ua ordem da directoria cúramunico eus srs. asso- 

ciados que a iiiauguraçílodo hospital desta sociedadn, 
leri lugar no dia 20 Ju corronle 6s It horas da-ma- 
nhã, para cujo oclo a directoria [lede o compaiieci- 
menlo de todos os srs. sócios ; devendo os mesmns 
srs. cp'ri antecedência procurarem rfccber do abaixo 
asíignado à rua do ijommercio n. 10. seua cartões, do 
ingresso, sem ns quaes não será pcttiido a entrada. 

Uutrosim llndis na rercmonias relltilusas será IroD- 
queaila a entrada no edifício a iodas as pessoas que 
quiíeriim veii/al-o ficando o mesmo cm eupuíicSo 
até ás 8 horas da nuit<) do refiírido d a. 

S. 1'flulo, 9 da Agosto de IR7fJ. 
ü 1 .• sucrc^lariu.—Caniií/o José de Sampaio. 

Estrada dc ferroada Bahia 

Acaba de chagar h .este estabelecime to a Brilhanla 
Quadrilha, Cum u titulo acima esmposta por um dis- 
tincio pianista daqiiella cidad", pti ço de cada exem- 
plar ISnOO. no o.'poillo de pi„iius e musicas de H. 
L. I.evy 34 rua da Impeialri/, 3_3 

Tlíeali'0 Proiirio 
Gompanliiã   de   Zarzuela 

SoU n dirccçü» do BrArugon 
HSPECTACÜLO F-XTHAÜRniNAniO 

Para solemnisar a inauguração do Hospital da  So. 
c:edade Pgituguei» de U. iielleencia. 

Uepois de eiecutadosós hjinaos Nacional e Porlu- 
gupz, subirá á scena a magnillca opereta,  em 1 acto. 
leitra de Lamprodon e tim,iC3 ú- Gaslau bide- 

Una Vieja 
^ilela.      ....        Sra. Avil» 
Çonrado    ....        Sr, Aragoa 
Leon        .       .       .       .        í ürtii 
Hancho     •,     ■   ,   •    ^ • » Ev.ngelisH 

hm seguida  cantar-sc-ha i lariuêla, leilra  de Ha- 
riauo Piua, musica de Aceffis, inlitiiladá - 

smmÈmmA 
dos'^fr^o'lr"""' """■  P"^"""" " "PO"»'" 

As cadeiras qua restam vande-sn no. Iheatro 
Mio ha  mais camarotes.    Galerias ISOOO 
ü especticulo será honrado com   a pr«seQw  de a 

eia. o sr. preaidenleda província. ^ 
Uma banda de m'j4ici lucarí no íaguio do thealro h 

entrada das exmas  tamilias. weairoí 

I_.lsta geral dos cidadãos da ParocUla da .«:6 quallíloadoí4 vòtantos pola Junta 
AlunlcLpal  ©m   sua pr-lmolra x-ountao  om  iS76 «     - 

fíOilES 

Lista doacidnòaos qtinlificados na Purocbia d» 
Sá pela Junta Municipal que deí^anitn de 
sor mencionados por engano na cópia du 
Liata Gural do Livro de Qualificação dn 
tneama Puruchia 

DUlrlclo do Norte 

i ].'OL'tiiTEinAo (continuaçio) 
3!}  Joio José  Avelino  
40   Luiz  da  Pii.'dade  
41^ Loiín-ni.u  llodri:íui<s   Faria  llarques   . 
4"J   Porfírio  Pires  Carneiro  

' 3 *      ÇI^IRTEIOÃO 
43  Seraphim  Alves  Franco .    .    , 

f 4,*   QL'iinTEiniu 
41 Antonio  da   Silva  Haia  Torres  Junior 
45 Arthur Luii  Cadaval   (dr  
4rt Cario»   Aitgutto   dn   Itorba    .     .     ,     , 
47 Ismael  Kanocl  de  Araújo   .... 
48 Joíí  Uoniiniíups  Pride  
49 Joio  PiPto   Ferreira 
50 
51 

&3 
£3 

SI 

S6 

Luii  Anastácio  Cadaral  
Tib areio  Augusto  dc  Oliveira   BItccdo 

6.*  ociKTCiaão 
Carlos Augusto Ferreira       .... 
Paulino Joií  Morein da Poateca>   ■ 

7.'   OCAKTtlKiO 
.^nlonio riia» da  Sil<*'. ,    . , 
Henrique Antonio  ílamíbí  Vinci-nt . 
loti  Antonio de  Otíiein  Hendet. . 
li»o  l^iriuHiomo  Krlles   Arnida  . . 
Miguel  Monlt^ira  da Godof   (dr.   . . 

11 

negocia n to 
terreiro , 
negociante 
guarda-livros 

sapateiro 

negociante 
advogado 
neKOciaote 

leiloeiro 
negociante 
cmpr. publico 

jornalista 
relojoeiro 

■rtteia 
profesror 
emprpgido 
guarda-livros 
'mprega do 

■■ 5 á:° 

IH 

náo 

!■ 

um 
nso 
sim 

n&o 

FILIAÇÃO 

Antônio   Avelino   .    ,    . 
Ignora-se     .    .    .    .    , 
Joaquim Manoel llorges 
Luiz  Pires  Carneiro   .    , 

Lourenço Alves, 

A. S. M. Torres?. . . . 
L, Anastácio Cadaval. . . 
Francisco   Antonio  do  Borba 
SI.   A. Torres  
Ignora-3c  
3. M.  Pinto  
).   S. Cadaval   
Silvestre  de  Uaccdo .    .    . 

Ignora-se, 

DOUICIUO 

IIE:II)» 

ru4  25  de  Uarço 

rua  Municipal 

rua  Direita 
rua c!o  Commercio 

rua de S. Bento 

Joaquim   Flias  da   SUra nu  de  S 
F.  JI.  Vincent  
Aalonio José  Uendes    .... 
M.  n.   Arruda  
Claro H. do Anunl  

Josi 

Conhe- 
cida 

S Prcsu- 
£   mivel 

ODSEnVÁÇÕES 

4D03 

400S 

400S 
2.000S 

tm 
ifSOS 

400$ 
4003 

eoti 

ID»! 
4005 

i.oaij 

200S 

400: 

200S 

400$ 

400S 

400S 

400S 

Presume-fo  ■  renda  pela   proOsUo. 

S. B.   O noncfo total <U .otiiUM é -rfj, lUlj-is u (keiwú cipU o eajiao de oarfírír-» tíà o S-- 15Í o pw do volante S.'   IW, 

( Sila das Scuüci da JonU Mosicipal DO P*;O da Camtra Ximkipil tm S. Paolo ut 13 d« Jelte d«   IBX, '<^''     '.-''   ^''^- 
■■>■•-. 

í. - 

'^ y   •"     /a»   êan3,'do '^ JUtfiSo   o^Cii^tiü,   ^wíiBwíe.-; ""/.■' 

Ji'-r«-'ii* 

--^.jr,^ . 


